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As ações do Presidente Bolsonaro aumentaram a ameaça a grupos vulneráveis, como povos 

indígenas [1] e quilombolas [2]. Um conjunto de projetos de lei conhecido como “agenda 

da morte” reduziu a proteção às terras indígenas [3]. O discurso do presidente tem 

estimulado grileiros, garimpeiros e madeireiros a invadir terras indígenas, e essas invasões 

ocorreram em números recorde [3]. As invasões aumentaram durante a pandemia, e o ex-

ministro do Meio Ambiente Ricardo Salles chegou a punir funcionários do órgão ambiental 

federal que inspecionavam invasões em terras indígenas [4, 5]. 

A presença de invasores espalha o SARS-CoV-2 nas aldeias indígenas [4]. Como a tradição 

cultural indígena é transmitida oralmente por chefes e anciãos, cuja idade os coloca em 

maior risco de morte por COVID-19, muitos grupos étnicos e comunidades indígenas 

foram drasticamente afetados pela pandemia [6]. A morte pela COVID-19 do último 

sobrevivente do povo Juma, cacique Aruká Juma [7], ilustra como a COVID-19 pode 

dizimar toda uma etnia indígena [6]. 

Durante a pandemia, o presidente Bolsonaro estimulou grandes projetos de infraestrutura 

que impactam os territórios indígenas, como a reconstrução planejada da rodovia BR-319 

que liga Porto Velho, no “arco do desmatamento” brasileiro, no extremo sul da região 

amazônica, a Manaus, no Amazônia central. A rodovia já deu aos invasores acesso às 

aldeias indígenas onde se acredita serem a fonte de disseminação da SARS-CoV-2, 

conforme relatado pelo cacique do povo Apurinã [8]. Essa estrada sozinha impacta 63 

terras indígenas oficialmente reconhecidas, mas o governo federal não consultou nenhuma 

delas e planeja apenas “consultar” (após o fato) os residentes de cinco dessas terras, 

violando a Convenção 169 da OIT e a legislação brasileira [9]. 

O infame colapso do suprimento de oxigênio em Manaus em janeiro de 2021 [10] deu uma 

oportunidade para o prefeito da cidade (David Almeida) e os políticos do estado alegarem 

que a falta da rodovia BR-319 foi a culpada pela catástrofe. No entanto, os alertas da 

segunda onda da COVID-19 foram dados com mais de quatro meses de antecedência [6], 

para que o Ministério da Saúde e o governo do estado do Amazonas pudessem facilmente 

providenciar o embarque de quantidades adequadas de suprimentos com antecedência. 

Além disso, o Ministério da Saúde, ao invés de adotar a estratégia mais rápida ou barata 

para o transporte de oxigênio até Manaus, optou por fazer lobby pela rodovia BR-319, 

enviando um comboio de caminhões pela rodovia, onde os caminhões ficaram presos no 

caminho [10, 11]. Quando o oxigênio acabava, a melhor estratégia para atender à 

necessidade imediata de oxigênio era o transporte aéreo, com a demanda de longo prazo 

sendo atendida por suprimentos embarcados em barcaças, o que é muito mais barato e 

menos arriscado [11, 12]. 

Solicitamos à Secretaria de Saúde do Estado do Amazonas os dados de internações e óbitos 

em Manaus nesse período. Recebemos uma resposta do protocolo, mas mais de quatro 

meses depois, nenhum dado foi enviado. A legislação brasileira exige que esse tipo de 

informação seja público de acordo com a lei de acesso à informação. Esses números 

poderiam fornecer informações mais precisas sobre o número de óbitos por ausência de 
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oxigênio e o número de indígenas em tratamento em hospitais ou que morreram em 

Manaus. 

Os dados apresentados no CPI mostram que, proporcionalmente, mais indígenas e negros 

morrem de Covid-19 do que a população branca [13]. A maior mortalidade nessas 

populações vulneráveis [13] pode ser vista como um reflexo das políticas governamentais 

relacionadas à chamada “agenda da morte” que atinge os povos indígenas e quilombolas 

[3], juntamente com a vulnerabilidade social que esses povos enfrentam [1, 2] e 

vulnerabilidade genética dos povos indígenas [1]. O presidente Bolsonaro usou o exército 

brasileiro para enfraquecer a proteção da Amazônia, e o exército distribuiu 

hidroxicloroquina aos povos indígenas [5]. A região amazônica onde esses povos indígenas 

estão localizados tem uma alta incidência de malária, que é tratada com cloroquina [14]. 

Em muitas áreas da Amazônia, o parasita Plasmodium, que causa a malária, já apresenta 

resistência à cloroquina [15], e o uso excessivo dessa droga pelos indígenas [5] pode 

induzir aumento da resistência parasitária à droga para o tratamento dessa doença endêmica 

mortal. 

Durante a pandemia, o Presidente Bolsonaro sancionou os despejos de povos tradicionais 

dos territórios que eles ocuparam historicamente [16, 17] e vetou medidas para fornecer 

água potável e leitos hospitalares para os povos indígenas durante a pandemia [18]. Os 

filhos do presidente e autoridades federais até visitaram aldeias indígenas próximas a 

Manaus sem usarem máscaras [19], colocando as comunidades em risco [1, 6]. Em 23 de 

junho de 2021, a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania da Câmara dos Deputados 

aprovou o Projeto de Lei PL 490/2007, que, uma vez aprovado pelo Senado, bloquearia 

efetivamente qualquer nova demarcação de terras indígenas, permitiria a revogação de 

algumas áreas indígenas, e permitir que pessoas e empresas não indígenas realizem uma 

ampla variedade de atividades danosas em terras indígenas [20]. 

O PL 490/2007 afeta drasticamente a proteção dos povos indígenas no Brasil, incluindo 

indígenas isolados, onde grileiros fortemente armados, madeireiros e garimpeiros [21] 

invadiram suas terras, com o uso de armas de fogo facilitado por decretos promulgados 

pelo Presidente Bolsonaro para amenizar as restrições sobre o porte de armas [22]. Durante 

sua campanha eleitoral de 2018, Bolsonaro havia prometido repetidamente que nem um 

único centímetro de terra seria demarcado para os povos indígenas e que ele “revisaria” a 

demarcação de terras [3]; essas promessas foram cumpridas. Com base nas evidências já 

disponíveis, o Tribunal Penal Internacional, da Haia, deve aceitar as acusações pendentes 

de crimes contra os povos indígenas cometidos pelo Presidente Bolsonaro. [23] 

 

 

A imagem que ilustra este artigo mostra o guerreiro Aruká na Terra Indígena Juma antes 

da pandemia (Foto: Gabriel Uchida/Amazônia Real/2018) 
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